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Dia de confusão e promessas

Na frente do Alvorada, Bolsonaro se desentende com youtuber que o chamou de “tchutchuca do Centrão” e 
tenta tomar o celular dele. Em campanha pela reeleição, presidente diz que continuará a reduzir impostos 

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) fez campanha em 
São Paulo, voltou a dar 
estocadas na esquerda e 

prometeu redução de impostos, 
mas ganhou destaque nacional 
ontem pela confusão em que se 
envolveu com um youtuber na 
frente do Palácio da Alvorada.

De manhã, antes de viajar a 
São José dos Campos (SP), Bol-
sonaro conversava com apoia-
dores em frente à residência ofi-
cial quando começou a ser pro-
vocado pelo influenciador Wilker 
Leão, como mostra vídeo grava-
do pela TV Globo. Ele perguntou 
ao chefe do Executivo por que ele 
“decidiu limitar a delação pre-
miada”. Simpatizantes do presi-
dente rechaçaram o questiona-
mento, e o youtuber acabou em-
purrado e derrubado no chão. 
Leão se levantou, ainda gravan-
do, e fez outra pergunta a Bolso-
naro: “O que você acha da violên-
cia que eu acabei de sofrer aqui?” 
Seguranças tentaram retirá-lo do 
local, mas ele afirmou que não 
sairia de um espaço público.

O youtuber elevou o tom de 
voz e xingou o presidente de 
“tchutchuca do Centrão” e “co-
varde”. O chefe do Executivo 
ia entrar no carro para seguir 
a agenda oficial de campanha, 
mas retornou, se aproximou do 
influenciador e, ao tentar pegar 
o celular da mão de Leão, puxou 
a gola da camisa do rapaz e segu-
rou o braço dele.

Na confusão, seguranças afas-
taram o influenciador de perto 
do chefe do Executivo. Após uns 
cinco minutos, Leão conseguiu a 
entrevista que queria. Bolsonaro 

Provocado, Bolsonaro partiu para cima do youtuber Wilker Leão no cercadinho do Palácio da Alvorada
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 » TAÍSA MEDEIROS

O ministro Raul Araújo, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
determinou a remoção de qua-
tro vídeos publicados pela ex-mi-
nistra Damares Alves, aliada do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
O magistrado avalia que Dama-
res incorreu em “desinformação” 
envolvendo o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). As pu-
blicações diziam que a cartilha 
do governo do petista “ensinava 
jovens a usar crack”.

“A referida cartilha apresenta-
da no vídeo possuía orientações 
direcionadas às pessoas depen-
dentes de substâncias entorpe-
centes, cujo objetivo era infor-
mativo no sentido de redução 
de danos, e não o incentivo mo-
tivacional ao uso de drogas ilí-
citas”, explicou Araújo em des-
pacho, assinado na quarta-feira. 
“Com efeito, verifica-se que o ví-
deo impugnado apresenta con-
teúdo produzido para desinfor-
mar, pois a mensagem transmi-
tida está totalmente desconecta-
da de seu contexto embrionário.”

Preocupação

Segundo Araújo, a “edição to-
da descontextualizada” do vídeo 
publicado por Damares, com re-
ferência direta e expressa ao pe-
tista, “resulta, em alguma medi-
da, repercussão ou interferência 
negativa no pleito, o que é ob-
jeto de preocupação da Justiça 
Eleitoral”.

“É plausível a tese da repre-
sentante (Federação Brasil da 
Esperança — formada por PT, 
PCdoB e PV) de que o vídeo edi-
tado divulga fato sabidamen-
te inverídico em que o conteú-
do da publicação acaba por ge-
rar desinformação. Portanto, 
preenchidos os requisitos para 
a concessão da tutela de urgên-
cia”, destacou.

Araújo deu 24 horas para que 
as plataformas nas quais os ví-
deos foram veiculados — YouTu-
be, Twitter, Facebook e Instagram 
— removam o conteúdo. Dama-
res tem dois dias para apresentar 
sua defesa no processo.

TSE enquadra 
Damares

Na primeira sessão como 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o ministro Ale-
xandre de Moraes retomou a vo-
tação da ação que discutia a di-
vulgação do patrimônio dos can-
didatos a cargos eletivos. O ma-
gistrado apresentou voto diver-
gindo em parte do relator, mi-
nistro Edson Fachin, que enten-
dia como protegido os dados a 
respeito do patrimônio de cada 
candidato.

A maioria da Corte acompa-
nhou o entendimento de Moraes 
e, por seis votos a um, decidiu 
que os postulantes a cargos de-
vem especificar, em detalhes, o 
volume de seu patrimônio. 

A votação foi motivada pela li-
minar obtida por um suplente de 
vereador de Guarulhos (SP), que 
pediu a exclusão dos seus da-
dos pessoais, sob a alegação de 
que a divulgação feria a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD). 

Desde a concessão da liminar, 
o tribunal vinha restringido as 
informações disponíveis sobre 
candidatos, não apresentando 
as descrições “pormenorizadas” 
nas declarações de bens deles.

Moraes ressaltou em seu voto 
que a LGPD já lista situações em 
que a lei não vale: “Não se aplica 
a proteção legal aos dados para 
fins jornalísticos, ou seja, infor-
mações de interesse da socieda-
de”, frisou. “Há uma necessidade 
de total publicização. A Consti-
tuição Federal consagrou o prin-
cípio da publicidade e da trans-
parência. É importante que os 
eleitores possam, inclusive, ana-
lisar a evolução patrimonial geral 
dos seus candidatos.”

Exceção

A única exceção apontada por 
Moraes foi em relação à seguran-
ça pessoal dos envolvidos, por-
tanto, não serão disponibilizados 
o número do apartamento ou do 

lote de residência do candidato, 
assim como seu número de tele-
fone e e-mail pessoal. 

Assim, Moraes abriu a diver-
gência com Fachin, para o qual 
as informações específicas do 
patrimônio dos candidatos de-
veriam ser disponibilizadas de 
forma genérica.

Para o ministro Ricardo Le-
wandowski, “o princípio da pu-
blicidade e da transparência se 
impõe”. Com a decisão da Corte, 
os dados devem voltar a ser dis-
ponibilizados no site do tribunal.

Contatada, a assessoria de co-
municação do TSE informou que 
a área administrativa ainda ava-
lia como apresentar os dados, 
não tendo um prazo para a mo-
dificação ser efetivada.

Na opinião do advogado Mi-
guel Fiod, presidente da Comis-
são de Direito Eleitoral da Ordem 
dos Advogados do Brasil no Dis-
trito Federal (OAB-DF), “a deci-
são do TSE já mostra a força do 
novo presidente da Corte”. 

Bens devem ser detalhados
 » HENRIQUE LESSA

O youtuber Wilker Leão, que chamou o presidente Jair Bolsonaro de 
“tchutchuca do Centrão”, ganhou seguidores na internet ao defender 
diretos de praças do Exército e criticar eleitores bolsonaristas. Ele 
tem 18,7 mil inscritos na plataforma, 128 mil no TikTok e oito mil no 
Instagram. Leão, que é cabo da reserva e advogado, aparece em vários 
vídeos questionando eleitores de Bolsonaro sobre as contradições nas 
falas do presidente, como a relação dele com partidos do Centrão. O 
influenciador, que mora no DF, também posta conteúdos criticando 
figuras da esquerda e indagando apoiadores em manifestações. 

Saiba mais

respondeu às perguntas do in-
fluenciador sobre alterações na 
lei da delação premiada, orça-
mento secreto, reforma tributá-
ria, posse de armas e aliança com 
partidos do Centrão. A alguns 
metros de distância, sem o ce-
lular em mão, o youtuber fez os 
questionamentos, respondidos 
de forma amena pelo presidente.

“Eu preciso aprovar as coisas 
no Parlamento, certo? Se for pa-
ra aprovar sozinho, eu sou dita-
dor. Fecha tudo, fecha Supremo, 
fecha Congresso, fecha tudo, e eu 
resolvo as coisas sozinho. Eu te-
nho de ter o apoio do Parlamen-
to. Os partidos de centro são qua-
se 300 dos 513 parlamentares. 
Como vou aprovar um projeto 
simples de lei dispensando 300 
votos?”, argumentou Bolsonaro. 

Em seguida, o presidente viajou 
a São José dos Campos. Na cida-
de, participou de uma motociata. 
Em visita ao Parque Tecnológico, 
discursou sobre o futuro da eco-
nomia e a liberdade de expressão. 

Mais tarde, em postagem no 
Twitter, destacou a redução de 
impostos na sua gestão. “Alimen-
tos, combustíveis, gás de cozinha, 
energia, medicamentos, eletro-
domésticos, games, carros, mo-
tos, suplementos e mais centenas 
de itens: nunca tantos impostos 
foram reduzidos como nos úl-
timos anos. Nosso compromis-
so é seguir reduzindo e zerando 
sempre que for possível”, escre-
veu. “Ao contrário do que diziam, 
mostramos que é possível, sim, 
reduzir essa carga superpesada. 
Basta uma política econômica 
eficiente e respeito com o dinhei-
ro dos brasileiros. Essa tem sido 
nossa grande diferença: ao invés 
de se servir do povo, nós passa-
mos a servir ao povo.” 

Vem aí um estilo de vida completo, com apartamentos,
salas e um shopping moderno e encantador.
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